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OBJETIVO

➢ CARACTERIZAR A UNIÃO DE NAÇÕES SUL-AMERICANAS (UNASUL) E O

CONSELHO DE DEFESA SUL-AMERICANO E SEUS PRINCIPAIS ASPECTOS

UNASUL E O CDS: 
PROPÓSITOS, DESAFIOS E OPORTUNIDADES INTEGRAÇÃO

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

➢ COMPARAÇÃO COM OUTROS BLOCOS E PAÍSES

➢ CONSELHO DE DEFESA SUL-AMERICANO: princípios, objetivos,

estruturas, funcionamento e oportunidades



SUMÁRIO
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- Considerações

- Estrutura

- Funcionamento

- Comparação com outros blocos e países

➢ CONSELHO DE DEFESA SUL-AMERICANO

- Considerações

- Atividades já realizadas

- Plano de Ação 2013

- Convergências e divergências no CDS
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CONSIDERAÇÕES

UNASUL E O CDS: 

PROPÓSITOS E PLANOS DE AÇÃO

Tinha como objetivo a criação de uma federação de nações da América

espanhola, a fim de garantir prosperidade e segurança após a

independência.

Antecedentes da integração americana – ênfase na defesa {Doutrina Monroe –

1823; Congresso do Panamá – 1826; e 1ª a Conferência Internacional

Americana – 1889/1890 (embrião da União Pan Americana, atual

Organização dos Estados Americanos - OEA)}.

Simón Bolívar — El Libertador e diretamente 

responsável pelas independências da 

Venezuela, Colômbia, Equador,Peru e Bolívia 

no início do século XIX.
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➢ Outras propostas tais como o Merconorte e a Área de Livre

Comércio Sul-Americana (ALCSA), não obtiveram sucesso.

➢ Outros projetos foram concretizados no espaço sul-americano,

como:

- o Comitê Intergovernamental Coordenador dos Países da Bacia do

Prata (1969);

- a Comunidade Andina de Nações (1969);

- o Mercado Comum do Sul (1991); e

- a Organização do Tratado de Cooperação Amazônica (1998).

➢ Todas iniciativas levavam à possibilidade de uma fusão de sucesso.

CONSIDERAÇÕES
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✓ Reunião de Presidentes da América do Sul (1ª no ano 2000, no Brasil;

a 2ª em 2002, no Equador).

✓ Em 8 de dezembro de 2004, na cidade de Cusco, no Peru foi realizada

a 3ª Reunião. Naquela ocasião, foi redigida a Declaração de Cusco

que criou as bases para a UNASUL. O Panamá e o México estiveram

presentes à cerimônia de assinatura, como observadores.

✓ O projeto criado naquela oportunidade ganhou o nome de

Comunidade Sul-Americana de Nações (CASA).

✓ Em 2007, durante a 1ª Reunião Energética da América do Sul

(realizada na Venezuela), o nome foi modificado para UNASUL.
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CONSIDERAÇÕES
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20052004 20072006

CrIação da Comunidade Sul-

Americana de Nações

(Cusco, Perú – 8 Dezembro de 2004) 

Segunda Cúpula da Comunidade Sul-

Americana de Nações (Cochabamba,

Bolivia – 8 e 9 Dezembro de 2006)

Primeira Cúpula de 

Integração Energética

(Ilha de Margarita, Venezuela)  

(17 Abril de 2007)

NASCIMENTO DA UNASUL

SÍNTESE-HISTÓRICA

UNASUL E O CDS: 

PROPÓSITOS E PLANOS DE AÇÃO

Primeira Cúpula da Comunidade Sul-

Americana de Nações (Brasilia, 

Brasil – 30 Setembro de 2005)
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A UNASUL é formada pelos doze países da América do

Sul, cuja população total foi estimada em 396.391.032

habitantes, em 1 de julho de 2010.

CONSIDERAÇÕES

É uma união intergovernamental que integra as duas

uniões aduaneiras existentes na região: o Mercado

Comum do Sul (Mercosul) e a Comunidade Andina de

Nações (CAN), como parte de um contínuo processo de

integração sul-americana.
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•ARGENTINA

•BOLÍVIA

•BRASIL

•CHILE

•COLOMBIA

•EQUADOR

•GUIANA

•PARAGUAI

•PERU

•SURINAME

•URUGUAI

•VENEZUELA

ESTADOS-MEMBROS
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UNASUL E O CDS: 

PROPÓSITOS E PLANOS DE AÇÃO

ASSINADO

EM VIGOR

DOCUMENTO 

1969

1969

Acordo de 

Cartagena 

1991

1991

Tratado de 

Assunção 

2004

2004

Declaração de 

Cusco 

2008

11/3/2011

Tratado Constitutivo 

União de Nações Sul-Americanas 

(UNASUL) 

Pacto Andino (Comunidade Andina de Nações)

MERCOSUL (Mercado Comum do Sul)

CONSIDERAÇÕES
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• Vertentes:

- Platina;

- Andina; e

- Amazônica.

• Visão regional

• Valores e princípios comuns:

- soberania;

- autodeterminação;

- integridade territorial; e

- não-intervenção.
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BRASIL

CONSIDERAÇÕES
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CONSELHO DE CHEFAS E 
CHEFES DE ESTADO

PRESIDÊNCIA 
PRO  TEMPORE

CONSELHO DE 
MINISTRAS E 

MINISTROS DAS 
RELAÇÕES 

EXTERIORES

CONSELHO DE 
DELEGADAS 

E 
DELEGADOS

SECRETARIA

GERAL

Exercida  por cada um dos 

Estados Membros em 

Ordem  Alfabética

Realiza o 

acompanhamento e a 

avaliação do processo 

de integração conjunta

Dá prosseguimento ao 

diálogo político sobre 

temas de interesse 

regional e 

internacional

Executa os 

mandatos que lhe

conferem os órgãos

da UNASUL

ESTRUTURA
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SAÚDE
EDUCAÇÃO, 

CULTURA, CIÊNCIA, 

TECNOLOGIA E 

INOVAÇÃO

DESENVOLVIMENTO

SOCIAL

PROBLEMA 

MUNDIAL DAS

DROGAS

INFRAESTRUTURA 

E 

PLANEJAMENTO
DEFESA ELEITORAL

ENERGÉTICO

ECONOMIA E 

FINANÇAS

Segurança Cidadã, Justiça 

e luta contra o Crime 

Organizado Transnacional

CONSELHOS
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FUNCIONAMENTO

OBJETIVO

A UNASUL tem como objetivo construir, de maneira participativa e

consensual, um espaço de integração e união cultural, social, econômico

e político entre seus povos, outorgando prioridade ao diálogo político, às

políticas sociais, à educação, à energia, à infraestrutura, ao financiamento

e ao meio ambiente, entre outros com vistas a eliminar a desigualdade

socio-econômica, atingir a inclusão social e a participação cidadã,

fortalecer a democracia e reduzir as assimetrias no momento do

fortalecimento da soberania e independência dos Estados.
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DESENVOLVIMENTO

SOCIAL

INTEGRAÇÃO  

ENERGÉTICA

INTEGRAÇÃO

FÍSICA 

INTEGRAÇÃO 

FINANCEIRA e

DESENVOLVIMENTO

ECONÓMICO 

CONSOLIDAÇÃODA 

IDENTIDADE  

DIÁLOGO POLITICO

MEIO AMBIENTE

UNASUL E O CDS: 

PROPÓSITOS E PLANOS DE AÇÃO

SÃO 21 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
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FUNCIONAMENTO

A PRESIDÊNCIA PRO TEMPORE é exercida sucessivamente por cada um

dos Estados membros, na ordem alfabética, por períodos anuais.

As reuniões ordinárias do CONSELHO DE CHEFES DE ESTADO E DE

GOVERNO terão uma periodicidade anual. A pedido de um Estado membro

se poderá convocar reuniões extraordinárias, através da Presidência Pro

Tempore, com o consenso dos Estados membros.

As reuniões ordinárias do CONSELHO DE MINISTROS DE RELAÇÕES

EXTERIORES terão uma periodicidade semestral, podendo a Presidência

Pro Tempore convocar reuniões extraordinárias a pedido de metade dos

Estados membros.
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FUNCIONAMENTO

O CONSELHO DE DELEGADOS é constituído por um representante

acreditado por cada Estado membro. Se reúne com uma periodicidade

preferencialmente bimestral, no território do Estado que exerce a

Presidência Pro Tempore ou noutro lugar que seja acordado.

UNASUL E O CDS: 

PROPÓSITOS E PLANOS DE AÇÃO

A SECRETARIA GERAL é um órgão que, sob a condução do Secretário

Geral, executa os mandatos que lhe conferem os órgãos da UNASUL e

exerce sua representação por delegação expressa dos mesmos.

Na seleção dos funcionários da SECRETARIA GERAL se garantirá uma

representação equitativa entre os Estados membros, tomando em conta,

no que for possivel, critérios de gênero, idiomas, étnicos e outros.

UNASUL E O CDS: 
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FUNCIONAMENTO

AS FONTES JURÍDICAS DA UNASUL SÃO AS SEGUINTES:

➢ O TRATADO CONSTITUTIVO DA UNASUL

➢ OS ACORDOS QUE CELEBRAM OS ESTADOS MEMBROS COM BASE NOS

INSTRUMENTOS MENCIONADOS ANTERIORMENTE

➢ AS DECISÕES DO CONSELHO DE CHEFES DE ESTADO E DE GOVERNO

➢ AS RESOLUÇÕES DO CONSELHO DE MINISTROS DE RELAÇÕES EXTERIORES

➢ AS DISPOSIÇÕES DO CONSELHO DE DELEGADOS
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FUNCIONAMENTO

➢ A Secretaria da UNASUL funciona em Quito, Equador.

➢ Já presidiram a UNASUL: o Chile, o Equador, a Guiana e

o Paraguai.

➢ A presidência atual da UNASUL é exercida pelo Peru.

➢ Próximo país a presidir a UNASUL será o Suriname.
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UNASUL E O CDS: 

PROPÓSITOS E PLANOS DE AÇÃO

PRESIDENTE

- Sr. Ollanta Humala Tasso

SECRETÁRIO GERAL

Sr. Alí Rodríguez Araque

UNASUL E O CDS: 
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ENTIDADE
ÁREA

KM²
POPULAÇÃO

PIB

MILHÕES DE 

DÓLARES

PIB

PER CAPITA

US$

PAÍSES

MEMBROS

UNASUL 17 715 335 396 391 032 * 4 224 903 10 996 12

NAFTA 21 588 638 445 335 091 15 857 000 35 491 3

UNIÃO EUROPEIA 3 977 487 456 285 839 11 064 752 24 249 27

ASEAN 4.400.000 553 900 000 2172 5541 10

GRANDES 

PAÍSES

ÁREA

Km²
POPULAÇÃO

PIB

MILHÕES DE 

US$

PIB

PER CAPITA

US$

DIVISÕES

POLÍTICAS

ÍNDIA 3 287 590 1 139 882 607 3 289 781 2886 34

CHINA 9 596 960 1 327 658 624 7 792 747 5869 33

ESTADOS UNIDOS1 9 631 418 304 999 571 14 195 032 46 541 50

CANADÁ1 9 984 670 33 380 874 1 308 310 39 194 13

RÚSSIA 17 075 200 141.407.338 2 274 584 16 085 89

BRASIL² 8 514 876 191 870 069 2 181 677 10 222 27
Vermelho para o maior valor, verde para o menor, entre os blocos comparados.

Fonte: CIA World Factbook 2004, IMF WEO Database 1 Membro da NAFTA ² Membro da UNASUL   * em maio de 2010

COMPARAÇÃO COM OUTROS BLOCOS E 

PAÍSES
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➢ É interessante notar que a América do Sul foi uma das últimas

regiões do mundo a criar um fórum permanente para discutir

assuntos de segurança e defesa regional.

➢ A maioria das organizações ou blocos regionais atualmente

existentes já possuem fóruns ou conselhos de defesa ou de

segurança e/ou defesa comum. A maioria, atualmente, tem o

objetivo de resolver problemas como conflitos regionais e

disputas fronteriças, o combate ao terrorismo, extremismo,

separatismo e outras formas de insurgência armada.

UNASUL E O CDS: 

PROPÓSITOS E PLANOS DE AÇÃO

CONSIDERAÇÕES
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➢Na Europa, a União Européia possui uma força de ação rápida e existe

também a Organização para a Segurança e Cooperação na Europa (OSCE).

➢No território da extinta União Soviética, existe a Comunidade dos Estados

Independentes (CEI).

➢Na Eurásia, a maior é a Organização para Cooperação de Xangai (OCX).

➢No Sudeste Asiático, a Associação de Nações do Sudeste Asiático (ASEAN).

➢No continente africano, são várias as organizações regionais como:

- a Comunidade para o Desenvolvimento da África Austral e

- o Grupo de Monitoramento do Cessar-fogo da Comunidade Econômica dos

Estados da África Ocidental (ECOMOG).

UNASUL E O CDS: 

PROPÓSITOS E PLANOS DE AÇÃO

CONSIDERAÇÕES



➢ É no continente africano que está a organização com o maior

número de países-membros: a União Africana com 53 membros, a

qual possui um importante e atuante conselho regional, o Conselho

de Paz e Segurança. Apenas a título de comparação, além de

possuir uma força de mobilização rápida, a African Standby Force,

que permite enviar missões de imposição da paz rapidamente, a

União Africana mantém mais de 20 mil soldados em uma dúzia de

operações de paz no continente, algumas em parceria com a ONU,

outras autônomas.

UNASUL E O CDS: 

PROPÓSITOS E PLANOS DE AÇÃO

CONSIDERAÇÕES



✓ A América do Sul é considerada uma região pacífica, distante dos

principais focos de tensão e livre de armas nucleares.

✓ Processos que contribuem para reduzir a possibilidade de

conflitos no entorno estratégico: fortalecimento da integração

regional e estreito relacionamento entre países amazônicos.

✓ A ampliação e a modernização da infraestrutura da América do Sul

podem concretizar a ligação entre os seus centros produtivos e os

dois oceanos, facilitando o desenvolvimento e a integração.

UNASUL E O CDS: 

PROPÓSITOS E PLANOS DE AÇÃO

CONSIDERAÇÕES
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✓ A segurança de um país depende do grau de estabilidade da sua

região. Assim, é desejável o consenso a harmonia política e a

convergência de ações entre os países vizinhos, na busca do

desenvolvimento econômico e social que tornarão a região mais

coesa e mais forte.

✓ A existência de zonas de instabilidade e de ilícitos

transnacionais pode provocar o transbordamento de conflitos

para outros países da América do Sul. A defesa do Estado é

prioritária para preservar os interesses nacionais, a soberania e

a independência.

UNASUL E O CDS: 

PROPÓSITOS E PLANOS DE AÇÃO

CONSIDERAÇÕES



✓O CDS foi criado na Reunião de Cúpula Extraordinária

da UNASUL realizada na Costa do Sauípe, Bahia, em

16/12/2008.

UNASUL E O CDS: 

PROPÓSITOS E PLANOS DE AÇÃO

CONSIDERAÇÕES
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✓O Conselho é regido pelos princípios e propósitos

estabelecidos nas Cartas das Nações Unidas e da OEA,

assim como nas decisões da UNASUL.

✓ Princípios: gradualidade; flexibilidade; não-intervenção

em assuntos internos; respeito à soberania, integridade

territorial dos Estados, auto-determinação dos povos e

aos direitos humanos; promoção da paz; solução pacífica

de controvérsias; etc.

UNASUL E O CDS: 

PROPÓSITOS E PLANOS DE AÇÃO

CONSIDERAÇÕES
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✓O CDS é um foro de consultas, que

privilegia o diálogo e o consenso entre seus

Países membros. É inclusivo, ou seja, não

extinguiu nem expurgou nenhum outro foro

internacional existente.
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CONSIDERAÇÕES
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O QUE O CDS NÃO É?

✓ O CDS não é uma aliança militar de defesa sul-americana,

no sentido clássico, do tipo “OTAN do Sul”, ou outro tipo de

arranjo que possa articular ações no plano operacional.

✓ Também não é um “Conselho de Segurança Sul-

Americano”, uma vez que as atividades de segurança

pública não estão inseridas nas responsabilidades de

muitos dos Ministérios da Defesa na região.

UNASUL E O CDS: 

PROPÓSITOS E PLANOS DE AÇÃO

CONSIDERAÇÕES
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ESTATUTO & PRESIDÊNCIA

✓ Na Reunião da Costa do Sauípe, a Decisão de Estabelecimento

do Conselho foi traduzida na aprovação do documento que ficou

conhecido como Estatuto do CDS.

✓ O Estatuto apresenta os lineamentos gerais para o Conselho: a

natureza, os princípios, os objetivos gerais e específicos, a

estrutura e o seu funcionamento.

✓ A primeira presidência do CDS foi exercida pelo Chile, em 2009.

A segunda, pelo Equador, em 2010. Em 2011 foi exercida pelo

Peru.

✓ No primeiro semestre de 2012 pelo Paraguai e, atualmente, pelo

Peru.
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OBJETIVOS GERAIS

✓Consolidar a América do Sul como uma zona de

paz, base para a estabilidade democrática;

✓Construir uma identidade sul-americana em matéria

de defesa, que leve em conta as características sub-

regionais e nacionais de cada país; e

✓Gerar consensos para fortalecer a cooperação

regional em matéria de defesa.
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ESTRUTURA

✓ Integrado pelos Ministros de Defesa, ou equivalentes, dos 12

países membros da UNASUL.

✓ Presidência do CDS - MD do país que ocupa a Presidência da

UNASUL.

✓ Instância Executiva composta por Vice-Ministros de Defesa, ou

equivalentes, dos Países membros da UNASUL.

✓ Delegações nacionais compostas por altos representantes do MD

e do MRE, e pelos assessores necessários.

UNASUL E O CDS: 

PROPÓSITOS E PLAOS DE AÇÃO
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FUNCIONAMENTO

✓ Reuniões ordinárias anuais de Ministros de Defesa, com

possibilidade de convocação para reuniões extraordinárias.

✓ As decisões são tomadas por consenso - art. 12 do Tratado

Constitutivo da UNASUL.

✓ A Instância Executiva se reúne semestralmente, podendo ocorrer

reuniões extraordinárias.

✓ As principais atividades constam de Plano de Ação Anual,

elaborado pela Instância Executiva.
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✓ As atividades no âmbito do Conselho, desde a I Reunião da Instância

Executiva (Santiago/JAN 2009), foram organizadas em um Plano de

Ação do CDS com o propósito de promover um conjunto de iniciativas

exequíveis, que conferisse legitimidade e visibilidade ao recém-criado

Conselho, de acordo com seus princípios estatutários.

✓ Logo no início, durante a 1ª Reunião Ordinária de Ministros de Defesa

do CDS (Santiago/MAR2009), foi aprovado o primeiro plano – Plano de

Ação 2009 do CDS que continha 16 iniciativas.

✓ O segundo – Plano de Ação 2010-2011 do CDS, aprovado na III

Reunião da Instância Executiva (Quito/JUL2010), teve sua quantidade

de atividades aumentada para 21 iniciativas.
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✓ Além do Plano de Ação, são desenvolvidas ações específicas (Ad

hoc) por Grupos de Trabalhos instituídos pela Instância

Executiva.

✓ GT encarregado de elaborar um Protocolo de Paz, Segurança e

Cooperação da UNASUL.

✓ GT encarregado de elaborar uma Metodologia de Medição de

Gastos de Defesa.

✓ Procedimentos de aplicação das Medidas de Fomento da

Confiança e da Segurança (MFCS) na UNASUL.

✓ Criação do Centro de Estudos Estratégicos de Defesa do CDS

(CEED-CDS), em Buenos Aires, na Argentina (MAI 2011).
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✓ O Plano de Ação do CDS é constituído de quatro Eixos de

atuação (áreas temáticas). As iniciativas são distribuídas nesses

Eixos:

1. Políticas de Defesa

2. Cooperação Militar, Ações Humanitárias e Operações de Paz

3. Indústria e Tecnologia de Defesa

4. Formação e Capacitação
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✓ O quarto plano, Plano de Ação 2013 do CDS (PA 2013-CDS), foi

aprovado na Reunião Extraordinária do CDS, ocorrida em Lima,

em novembro de 2012, com 23 iniciativas, sendo que algumas

são continuações do Plano anterior.

✓ O PA 2013-CDS, com a duração de um ano, entrou em vigor a

partir de janeiro de 2013.

UNASUL E O CDS: 
PROPÓSITOS, DESAFIOS E OPORTUNIDADES INTEGRAÇÃO



N ATIVIDADES
RESPON-

SÁVEL
LOCAL

CORRES-

PONSÁVEL
PERÍODO

1.a

Criar um Grupo de Trabalho para a gestão e 

monitoramento de áreas especiais utilizando os 

recursos de Centro Gestor de Proteção da 

Amazônia (CENSIPAM) em proveito dos países 

membros da UNASUL.

Brasil
Brasília e 

Manaus

Peru, 

Colômbia, 

Equador, 

Suriname, 

Venezuela e 

Guiana

Julho a 

Dezembro 

2013

1.b

Completar o estudo metodológico para dar 

transparência ao inventário militar dos países 

sul-americanos.

Chile Santiago Peru
26 Abril 

2013

1.c

Realizar um Seminário das melhores práticas em 

metodologias de planejamento estratégico em 

defesa, com a participação de todos os países da 

UNASUL.

Colômbia Bogotá
Uruguai e 

Peru

2º Semestre 

2013

EIXO 1  POLÍTICAS DE DEFESA
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N/ ATIVIDADES
RESPON-

SÁVEL
LOCAL

CORRES-

PONSÁVEL
PERÍODO

2.a

Continuar o Grupo de Trabalho encarregado da 

elaboração de mapas de risco de desastres 

naturais para cada país sul-americano.

Chile Santiago

Peru, 

Equador, 

Guiana

2º Semestre

2013

2.c

Criar um Grupo de Trabalho para reunir um 

mecanismo de resposta aos desastres naturais: o 

Protocolo de Cooperação apresentado pelo Peru, 

por meio da atividade 2.d e o Inventário de 

Capacidades de Defesa dos Estados para 

resposta aos desastres, apresentado pelo Brasil, 

através da atividade 2.c do Plano de Ação 2012.

Avaliar a possibilidade de utilizar os mecanismos 

já existentes.

Brasil Brasília

Peru, Chile, 

Argentina, 

Venezuela.

Julho e 

Setembro 

2013

EIXO 2 COOPERAÇÃO MILITAR, AÇÕES HUMANITÁRIAS E OPERAÇÕES DE PAZ
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N/ ATIVIDADES
RESPON-

SÁVEL
LOCAL

CORRES-

PONSÁVEL
PERÍODO

3.a

Realizar um Seminário Sul-americano de 

Tecnologia Industrial Básica – Segurança e 

Defesa para incentivar a cooperação e o 

intercâmbio no âmbito da UNASUL, de 

mecanismos que incentivem e atribuam às 

indústrias regionais uma maior prioridade e com 

normas especiais para as compras, as 

contratações e o desenvolvimento produtos e 

sistemas de defesa, assim como desenvolver um 

sistema integrado de informação sobre indústria 

e tecnologia da  defesa.

Brasil Brasília

Venezuela, 

Equador e 

Colômbia

Outubro

2013

EIXO 3 INDÚSTRIA E TECNOLOGIA DA DEFESA
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N/ ATIVIDADES
RESPON-

SÁVEL
LOCAL

CORRES-

PONSÁVEL
PERÍODO

3.b

Criar um Grupo de Trabalho constituído por 

especialistas com o propósito de apresentar o 

desenho, desenvolvimento e a produção regional 

de um sistema de aeronaves não-tripuladas, 

considerando os requisitos operacionais 

apresentados no relatório de viabilidade 

concluído no ano de 2012.

Brasil Brasília

Argentina,  

Chile e 

Venezuela

Junho a 

Novembro 

2013

3.d

Elaborar um estudo e formular uma proposta 

para a criação de um Programa Sul-Americano 

de Produção de medicamentos no âmbito da 

Defesa, consultando o Conselho Sul-Americano 

de Saúde e o Instituto Sul-Americano de 

Governo em Saúde.

Argentina Uruguai, 

Brasil

Não 

informado

EIXO 3 INDÚSTRIA E TECNOLOGIA DA DEFESA
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N/ ATIVIDADES
RESPON-

SÁVEL
LOCAL

CORRES-

PONSÁVEL
PERÍODO

4.b
Realizar o Segundo Curso Sul-Americano de 

Formação de Civis em Defesa. 
Argentina

Buenos 

Aires Brasil e Chile
Outubro 

2013

4.d Realizar o II Curso Avançado de Defesa Sul-

americano (II CAD-SUL).
Brasil

Rio de 

Janeiro 

(ESG)

Argentina e 

Colômbia

3 Setembro  

a

7 Novembro 

2013

4.d
Elaborar uma proposta para a criação da Escola 

Sul-Americana de Defesa.

Argentina,

Brasil e 

Equador

Quito

Peru, 

Venezuela, 

Guiana, 

Suriname e 

Uruguai

Abril a 

Julho 2013

EIXO 4 FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO
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A integração da América do Sul 
a tornará mais estável, 

mais coesa e mais forte!



A UNASUL e o CDS

MINISTÉRIO DA DEFESA

Muito obrigado

Muchas gracias

Thank you very much

Heel hartelijk bedankt


